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RESUMO 

Este estudo vem contribuir ao conhecimento da dinâmica da floresta tropical com a avaliação do 

comportamento de Lecythis idaíimon Aublet em floresta de terra-firme explorada seletivamente. 

O estudo loi realizado em uma área de 200 ha de floresta explorada seletivamente, na área 

experimental da Embrapa-Amazônia Oriental, município de Moju, Pará, onde foram selecionadas 

io\e clareiias provenientes dessa exploração. Lecythis idadnwn está inserida no grupo 

ecofisiológico das espécies tolerantes e demonstra aceleração do crescimento em áreas abertas 

pela exploração florestal. A taxa de regeneração natural positiva, para a população de Lecythis 

idadmon, após 36 meses de observação pós-exploração florestal seletiva, é determinada por um 

considerável aumento no número de indivíduos e a sobrevivência dos indivíduos da população 

estudada aumenta com a abertura do dossel e diminui com o gradiente de intensidade luminosa 

do centro da clareira para o interior da floresta. A espécie mostra-se com uma potencialidade 

ecológica explorável, mantendo-se com uma distribuição diamétrica exponencial negativa após 

três anos da exploração florestal seletiva. O crescimento diamétrico médio de Lecythis idadmnn é 

maior nos primeiros meses após a abertura do dossel pela exploração florestal e a espécie 

apresenta sazonalidade no incremento diamétrico com picos nos períodos de julho a setembro. 

Palavras-chave: Silvicultura, floresta trópical, Lecythis idaliwou Aublet, dinâmica, Amazônia. 
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ABSTRACT 

This study contributes to the knowledge concerning tropical forest dynamic evaluating 

Lecylhis idaíimon Aublet behavior in a selectively exploited terra-firme forest. The study was 

carried out in a 200 ha of selectively exploited forest in an experimental area that belongs to 

Embrapa Amazônia Oriental, Moju city- Para. It was selected nine gaps originated from this 

exploitation. Lecylhis idaíimon Aublet is included in the ecofisiologic group of tolerant 

species and shows growth acceleration in open areas produced by forest exploitation. There 

was low mortality after thirty-six months from the selective forest exploitation showing an 

increasing population density, with positive natural regeneration rate and high surviving rate. 

In the end of study, was observed an increase of9,10% in the density of individuais above 

5cm dbh The diametric distribution also shows that the canopy open was beneficiai for 

diametric growth of species, increase the number of individuais in five of eight diameter 

classes analyzed and still maintaining a decrescent diametric distribution. 

Index terms: Amazon, tropical rain forest, Lecylhis idaíimon Aublet, dynamic 

í 
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APRESENTAÇÃO 

Esforços realizados por pesquisadores, em estudos que buscam subsidiar a 

Histentabilidade no uso dos recursos florestais, vêm alcançando bons resultados com as 

espécies que compõem o quadro de interesse comercial, tendo como objetivo, somente as 

e.essidades mercadológicas, sem que haja uma preocupação em inserir novas espécies com 

" encial explorável. 

Assim, torna-se necessário as pesquisas daquelas que não fazem parte desse grupo, 

—as que compõem as populações florestais e muito influenciam na estrutura das florestas 

: icais e que podem diminuir a grande pressão sobre as espécies que abastecem o mercado 

consumidor. 

Muitas espécies que não são consideradas comerciais, acabam chegando aos 

; nsumidores finais, por meios duvidosos, sem conhecimento e garantias quanto à origem 

i-e^es produtos, ale disso existe o agravante da exploração das referidas espécies, na maioria 

i vezes, ser realizada sem qualquer tipo de técnica apropriada e, conseqüentemente, sem a 

: e: :upação com a sustentabilidade sócio-ambiental. 

A alta intensidade da exploração florestal e o risco de extinção de espécies de grande 

"r-esse comercial determinam que se busquem novas espécies que possam servir ao 

* ercado consumidor, por suas propriedades mecânicas e/ou físicas e ao setor madeireiro 

'.z io suas características potenciais e ecológicas„Ãs espécies que não possuem algum 

""^'esse madeireiro ou espécies potenciais e ainda aquelas muito freqüentes em nossas 

estas, poderiam facilmente somar à lista de espécies comercializadas, faltando somente 

"e-esse para isso Assim, o estudo da dinâmica dessas novas espécies seria mais um passo 

para o manejo florestal sustentável. 

Para tanto, além do conhecimento tecnológico, é necessário que sua oferta tenha 

r lias de suslentabilidade, o que passa pela necessidade de se conhecer sua morfologia, 

" r mia e auto-ecologia. 

O manejo de espécies de interesse econômico ou ecológico só poderá ser alcançado 

jcos conhecimento da biologia e dinâmica da população de interesse. 

Visando ampliai o conhecimento sobre a dinâmica das florestas tropicais manejadas, 

rrec -a-se gerar informações que subsidiem as ações silviculturais que venham otimizar o uso 

: histentabilidade dos recursos florestais. Assim, esta pesquisa teve como objetivo geral 

i - ar a dinâmica populacional da espécie Lecyíhis idalimon., da família Lecythidaceae, em 

t a floresta tropical úmida de terra-firme, explorada seletivamente em Moju-Pará. O estudo 
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teve como objetivo específico avaliar a dinâmica de sobrevivência e mortalidade da 

'egeneração natural de uma população de Lecythis idatimon Aublet, determinar a taxa de 

regeneração natural e a estrutura diamétrica dessa população após três anos de exploração 

florestal. 

O trabalho consiste de três capítulos. No Capitulo I: Metodologia geral - trata dos 

ispectos gerais da metodologia aplicada a todos os capítulos, além da descrição e 

raracterísticas gerais da espécie. 

No Capítulo II é apresentada a análise da dinâmica da população de Lecythis idatimon 

:om diâmetro a altura do peito (DAP) menor que 5 cm, feita através da sobrevivência e da 

i\a de regeneração natural, com dados coletados em parcelas quadradas de 2 m de lado. 

O Capítulo 111 trata da dinâmica da população com DAP > 5 cm, através do estudo da 

ustribuição diamétrica e do crescimento diamétrico da espécie Lecythis idatimon, com dados 

roietados em parcelas quadradas dé 10 m de lado. 
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CAPITULO 1- INTRODUÇÃO GERAL 

1 A espécie Lecylhis idalimoti Aublet 

1 2. Características botânicas 

Lecylhis idalinwn Aubl. tem como sinonímia botânica Chyíroma amara (Aubl.) Miers; 

C- trama idalimon (Aubl.) Mieis, Eschweilera amara (Aubl.) Niect., Eschwei/era idatimon 

(Aubl ) Nied.; Eschweilera lulea (Aubl.) Miers; Lecylhis amara Aubl. e Lecylhis lutea Aubl 

JESUS, 1999). 

Segundo Mori & Prance (1990), há cerca de 197 espécies de Lecythidaceae 

. lopicais. que estão distribuídas em 11 gêneros. Jesus (1999), em um levantamento da 

êumilia Lecythidaceae no acervo do Herbário lAN-Embrapa Amazônia Oriental, mostrou que 

esses onze gêneros encontram-se representados por 99 espécies, demonstrando uma 

-iderável representatividade da mesma na coleção, que serve de base para pesquisas 

: •.ficas em diversas áreas. 

A espécie Lecylhis idalimon é vulgarmente chamada na região do estudo por "ripeiro" 

3ÍCELLI et a!., 2000, GUIMARÃES et al., 2000, KISHI et ai., 2000) mas também é 

-lecida como matamatá-ci (ITEINSDITK & BASTOS, 1963), matamatá (RODRIGUES et 

i 1997; CARVALHO, 1980 e 1987, HERBÁRIO ÍAN: 165311, 2003), matamatá-vermelho 

í"' - ANDA et al, 2000), matamatá-ripeiro (CAMARGOS et al, 1996), jatereu (HERBÁRIO 

1AN 117117, 2003) e Jaxiambyr (HERBÁRIO ÍAN: 163699, 2003). 

Lecylhis idalimon possui folhas simples, alternas e de forma elíptica, tendo base 

-rida e pecíolo decurrente. Possui venação primária é peninérvea, nervura secundária 

>t quidódroma, nervura terciária reticulada e ainda com nervuras intramarginais e 

■itersecundárias medianas. As folhas possuem margem inteira lisa e revoluta, sendo esta mais 

fcrga próxima ao ápice. 

Com base nos exemplares do acervo do Herbário TAN, na Embrapa Amazônia 

Cr ental. Jesus (1999) cita que os eventos de floração e frutificação de Lecylhis idalimon 

§cam compreendidos ente os meses de agosto a janeiro 

lecylhis idalimon é comumente encontrada nos inventários florestais realizados na 

J: " lia brasileira, no entanto sua madeira é pouco utilizada comercialmente, embora seja 

c t ; f?cada por alguns autores como de interesse econômico (RODRIGUES et al, 1997). 
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1.3. Distribuição geográfica e importância ecológica 

E urna espécie de uso restrito, comumente usada para postes, esteios e, por racharem 

Malmente, dão ripas para cobertura de casas, sendo utilizada na construção civil, como 

:itos, vigas, etc. Camargos et al (1996) descrevem a ocorrência da espécie Lecyíhis 

daiimot} na lloresla tropical brasileira nos estados do Amazonas, Pará, Maranhão e Amapá. 

Rodrigues et ai. (1997) afirmam que as espécies do gênero Lecyíhis, em geral, são 

i res medianas que compõem grande percentagem da vegetação (loreslal das árvores em 

ts .as áreas da Amazônia. Na região estuarina, pela grande abundância de indivíduos, 

trluenciam muito a estrutura da vegetação. 

Em um inventário realizado na área do lago Acapu, Oriximiná, no Estado do Pará, com 

- ' 1 ha, Soares et al (2000) descrevem a espécie Lecyíhis idaíinioti, produtora de uma forte 

s* ra que pode ser aplicada para diversas utilidades, com utilidade potencial também na 

i ;.5tria madeireira. Miranda et al. (2000), nessa mesma área de estudo, encontraram para 

essa espécie 1,10 árvores/hectare com diâmetro superior a 20 cm e ainda 1,63 m3/hectare e 

— ficaram Lecyíhis ida limou no grupo das espécies com uso de produtos não madeireiros, 

Salomão et al. (2002) em um estudo da dinâmica do sub-bosque e do estralo arbóreo 

ãe .-na floresta primária no município de Peixe-Boi, no Pará citam que dentre as trinta 

Hpccics com maiores valores de índice de Valor de Importância (IV1), Lecyíhis idaíimon 

ic^-r-enta-se na segunda posição hierárquica com 5,94%. Os autores citam os usos dessa 

rapccie como madeira de uso comercial, fibra e alimento para fauna. 

Estimando o número de indivíduos por hectare das espécies mais comuns com DAP 

>1® cm, em dois anos de coletas em Peixe-Boi, Salomão et al. (2002) encontrou 35 indivíduos 

Ae ecylhis idaíimon por hectare. A espécie apresentou um dos maiores recrutamentos nas 

dosses de DAP < 2 cm e foi tida nesse estudo como uma das duas espécies de maior destaque 

■ composição floríslica do fragmento estudado, tanto na abundância quanto no índice de 

^ mor de Importância (IVI). 

Rodrigues et al. (1997), em um levantamento fitossociológico em Acará e Tailândia, 

ae entraram para a espécie Lecyíhis idaíimon, a líder na lista das espécies com maior índice 

Ie Va de Importância, um valor de 98,39 e ainda 10,75% de densidade relativa e 70% de 

S": ia relativa. Quando analisada a área basal das espécies encontradas, Lecyíhis 

wt n \ublet apresenta 9,45 nr, a terceira na lista, com uma dominância de 6,87%. 

No município de Moju a espécie apresenta-se com freqüência bastante elevadas de 

£« " - idaíimon A espécie ocorreu em 43,38% das 189 parcelas de 100 m2 inventariadas 
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na irea de estudo, em Moju. Nas observações realizadas imediatamente após a exploração 

" 'estai, os indivíduos com diâmetro igual ou superior a 20 cm eram 17,22 indivíduos/ha e ao 

fmal do estudo esse valor foi de 18,33 individuos/ha. 

Em um estudo realizado na mesma área de floresta no município de Moju, Kislii et al. 

<2000) encontrou que, entre as dez espécies de maior IVIA relativo, das 388 espécies 

encontradas, Lecythis idaíimon apresenta-se na terceira posição hierárquica com 7,96% de 

IVIA. Considerando os indivíduos com DAP > 5 cm, Lecythis idaíimon apresentou 61,11 

- dividuos/ha no início do monitoramento e 66,67/ha ao final, com aumento de 9,10% em sua 

:ensidade ao final de trinta e seis meses de observação, após exploração florestal seletiva, Na 

viálise comparativa da dinâmica das espécies de maior IVIA relativo (%), realizada após três 

ai os de monitoramento após exploração florestal seletiva, Lecythis idaíimon não apresentou 

■ inação no monitoramento, com 8,04%, mantendo-se ainda na terceira posição hierárquica, 

iemonstrando ser bastante estável ecologicamente. 

I DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

O estudo foi realizado na Estação Experimental da Embrapa-Amazônia Oriental no 

município de Moju, Estado do Pará (Figura 1), entre as coordenadas geográficas 02° 07'30"' e 

I" 12.'06" de latitude Sul e 48° 46,57" e 48° 48' 30" de longitude oeste de Greemvich 

VEMER et al., 2002). 

Lecythis idaíimon Aublet não foi uma das espécies que sofreu exploração, apenas foi 

atingida de forma indireta, pela abertura do dossel. Na área de 200 ha, foi realizada 

exploração florestal seletiva" assim definida por tratar-se de uma etapa do manejo florestal 

'ealizado na área experimental pela Embrapa Amazônia Oriental, onde foram selecionadas as 

espécies a serem abatidas, dentre as quais Manilkara huheri Ducke e Vouacapoua americana 

Aubl. e o diâmetro de corte de 45 cm, com a preocupação de não se retirar matrizes ou porta 

sementes do local da exploração. 
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;ura 1: Localização da área de coleta. Campus Experimental da Embrapa, Moju, PA.(Fonte: 

jE. 2003. wvw.ibge.gov, br) 

O clima da região é do tipo Ami, segundo a classificação de Kõppen (NASCIMENTO 

5- HOMMA, 1984). A temperatura média anual vai de 25 0C a 27 "C. A precipitação 

: - lométrica anual varia de 2.000 mm a 3.000 mm, com distribuição irregular, tendo 

pequeno período seco que vai de agosto a outubro. A insolação mensal varia entre 148,0 h e 

1~: S h e os valores mais elevados ocorrem no período de junho a dezembro, apresentando 

estreita relação com a precipitação (SANTOS et al., 1985). 

A cobertura florestal é formada por árvores com porte variando de 25 a 35 m de altura. 

M copas são grandes, de forma irregular e o sub-bosque é denso, com presença de algumas 

~ieiras. Predomina na área as famílias botânicas Lecythidaceae, Violaceae, Sapotaceae, 

- _ -eraceae, Moraceae e Leguminosae. As espécies mais importantes, segundo o 1VIA, 

«centradas na cobertura florestal depois da exploração foram: Rinorea guianemis Aubl., 

Lícvthis idatimoH Aublet, Eschweilera coriaceae (A. DC.) Mori, Prolium pilosum (Cuatz.) 

7 a v. Voiiacapoua americana Aubl. e Prolium Irifoliolalum Enger (SENA et al., 1999). 

Foram selecionadas nove clareiras provenientes da exploração florestal para este 

estudo variando de 231 m2 a 748 m2 (Figura 2). 
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i 2 Distribuição das nove clareiras estudadas no Campo Experimental da Embrapa 

■: Oriental, localizado no Município de Moju - Pará. 
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- VTEIodologta de coleta de dados 

\s clareiras tiveram o centro da área demarcado por processos topográficos, 

■Bte -' : N-se bússola e trena. A partir da bordadura da clareira para dentro da (loresta foram 

ãtt - : --idas parcelas amostrais para monitoramento ao longo de um raio de 50 metros. 

Foram considerados todos os indivíduos de Lecythis idaünton com altura> 10 cm e 

Am: : em dois níveis de abordagem: indivíduos da regeneração natural, aqueles com altura 

i cm e DAR < 5 cm e indivíduos do povoamento adulto com DAR > 5 cm. Os dados foram 

■ÜBadno período de março de 1998 a março de 2001, utilizando para medições uma fita 

«Mt metrada para medição da circunferência e trena para altura. 

Foram coletadas amostras de material botânico de todos os indivíduos analisados e 

•cjj. ios os procedimentos para identificação botânica no herbário IAN da Embrapa 

# j' Oriental, onde foi feita a descrição morfológica da espécie estudada. 
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: APÍTULO it- dinâmica da regeneração natural de uma população 

DE Lecythis idalimon Aublet APÓS EXPLORAÇÃO FLORESTAL SELETIVA EM UMA 

FLORESTA TROPICAL DE TERRA-FIRME. 

RESUMO 

Ette estudo contribui ao conhecimento da dinâmica da floresta tropical, através da avaliação 

i» comportamento de Lecythis idalimon Aublet em floresta de terra-firme explorada 

•e -- vãmente. O estudo foi realizado na Estação experimental da Embrapa-Amazônia 

O" ental, município de Moju, Pará, a qual possui uma área de 200 ha de floresta explorada 

■letivamente, onde foram selecionadas nove clareiras provenientes dessa exploração. 

■his idalimon está inserida no grupo ecofisiológico das espécies tolerantes e mostrou 

kt eração de crescimento em áreas abertas pela exploração. A espécie apresentou um 

■ãeusamenlo em sua população, com baixa mortalidade, taxa de regeneração natural positiva 

e lha taxa de sobrevivência após trinta e seis meses de monitoramento. 

U : ras-chave Amazônia, regeneração natural, sobrevivência, mortalidade. 

í 
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TN-RODUÇÀO 

Para a prática do manejo florestal é interessante e necessário o conhecimento prévio 

espécies que compõem a estrutura cia floresta a ser explorada, bem como o 

tamento desta ao receber uma intervenção silvicultural, como a exploração florestal, 

:í-sa grande alteração nessa estrutura e nas condições de sítio pela formação de clareiras 

üs 

A dinâmica da floresta depende da formação de clareiras. Nas florestas tropicais, 

foras de matéria-prima, essa formação se dá de forma natural, causada principalmente 

fenômenos meteorológicos, ou de forma artificial, causada pela exploração florestal 

reira. Técnicas de manejo florestal vêm sendo aplicadas com o intuito de mitigar os 

tos ambientais causados pela exploração florestal, entre eles a abertura de dossel. 

A sucessão é um processo ecológico caracterizado por uma seqüência de modificações 

acorrem no ecossistema, depois de uma perturbação natural ou humana, que faz com que 

-^e do estado imaturo para o estado maduro ou clímax. Essa perturbação pode ocorrer 

i guns metros quadrados, como a queda de uma árvore, ou ocupar centenas, e até milhares 

" ires, como em zonas agrícolas e pastagens abandonadas (LAMPRECHT, 1990), 

Silva (2000) diz que o processo dinâmico da recomposição de povoamentos florestais 

ser acompanhado através do inventário contínuo, utilizando parcelas permanentes Essa 

de observação periódica é considerada a melhor maneira de obter informações sobre a 

mça na composição florística e demais requisitos importantes para o manejo da floresta. 

Netlo & Brena (1997) afirrrtam que a avaliação das mudanças na recomposição e no 

: mento das florestas constitui um instrumento fundamental para o manejo racional. 

O estudo e o monitoramento do desenvolvimento das florestas, permitem determinar o 

:nto adequado para efetivar os tratamentos silviculturais mais adequados. A busca desse 

cimento torna-se essencial, principalmente, quando se persegue a sonhada 

rentabilidade no uso das florestas, ou seja, a continuidade na oferta de produtos e serviços 

í'" e-íais desejados, sem os efeitos indesejáveis ao ambiente físico e social (SILVA, 2000). 

A dinâmica da floresta inicia com a formação de clareiras, que originam mudanças nas 

.i i.leríslicas edafoclimálicas, ocasionando o processo de sucessão secundária. A literatura 

«resenta vários conceitos para o termo clareira. Entretanto, todos se referem a uma abertura 

"■ : ssel da floresta, ocasionada pela queda de uma ou mais árvores, ou partes de suas copas 

BROKAW, 1985; ALMEIDA, 1989;BARTON et al., 1989; CARVALHO, 1997), 
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Pinto et al. (2002), realizando um estudo dos danos causados pela exploração florestal 

a. verificaram que as clareiras, em média, representaram 944,8 m2/ba o que corresponde 

- - da área danificada, em áreas exploradas até IBnvVha. 

Brokaw (1985), além de considerar clareira como os outros autores, acrescenta que a 

estende-se até dois metros do solo, atravessando todos os estratos da floresta. Alguns 

sadores, como Popma et al. (1988), consideram também a zona de influência da clareira 

parle integrante desta Esta zona de influência vai até onde se encontra regeneração 

1 de espécies pioneiras. 

A clareira é o principal fator para que as diversas espécies existam na floresta tropical, 

renovadas e sustentadas pela morte de indivíduos mais velhos, permitindo o surgimento 

xrtros (CARVALHO, 1997). Muitos autores citam que, normalmente, as clareiras formam 

■josaico de diferentes estágios cie desenvolvimento, agrupando as mesmas em três fases 

i>sionais: 

. de clareira- caracterizada pelo início da recomposição, com uma abundante composição 

vica de espécies em estágios iniciais de desenvolvimento (WHITMORE, 1975, 

^■ÍEIDA, 1989 e CARVALHO, 1997), 

«*r de reconstrução- composta por indivíduos em intenso crescimento, principalmente em 

- i sendo intensificada a competição (ALMEIDA, 1989 e CARVALHO, 1997) e, 

km madura- um grande número de indivíduos atinge a fase de reprodução, em estágio de 

s, íbrio (WHITMORE, 1975, ALMEIDA, 1989 e CARVALHO, 1997). 

Almeida (1989) mostra que a fase clareira ou inicial da silvigênese possui uma 

ura vertical em torno de qualró metros de altura, que é colonizada também por arvoretas 

espécies da floresta madura que, aparentemente, são favorecidas pela disponibilidade de 

nas apresentam-se distribuídas no sub-bosque da floresta. 

Este estudo contempla o conceito de clareira proposto por POPMA et al (1988), 

Kindo o qual afirma que oconem mudanças na composição floríslica além do limite de 

e—ura causada pela queda de árvores, devido à entrada de radiação direta por entre os 

cos das árvores, a qual varia de acordo com a hora do dia e com diferentes inclinações do 

figura 3), 

Longman & Jenik (1974) explicam que a duração da radiação em um ambiente de 

clareira é bastante influenciada, além do tamanho da clareira, pela altura do dossel florestal, 

pw- quanto mais alto este, menor será o alcance da radiação direta 
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7 zura 3- Desenho esquemático ilustrando a incidência de raios solares através da clareira e 

Ac dossel. Adaptado de Longman e Jenik (1974). 

O tamanho da clareira é importante na modificação do ambiente da mesma, pois o 

çrau de abertura ditará quais espécies a colonizará. Tabarelli (1994) explica que as clareiras 

c: entes deixam entrar a radiação direta até o piso florestal, ativando o banco de sementes e, 

Ksse caso, a maioria das espécies que colonizarão o local requer uma grande quantidade de 

-•nação direta, mas pode favorecer o crescimento de indivíduos do banco de plântulas nele 

rx stente ou rebrotos de plantas danificadas com a queda da árvore. 

Muitos autores afirmam que o tamanho das clareiras influencia na germinação e no 

estabelecimento de cada espécie. Aberturas pequenas permitem o ingresso limitado de luz, 

favorecendo assim o estabelecimento de espécies tolerantes a sombra, que estavam 

suprimidas no solo da floresta. Grandes aberturas beneficiam espécies heliófilas em diferentes 

estratos (WHITMORE, 1990). 

Senão (2001) afirma que além do tamanho da clareira e a altura do dossel, a forma da 

: u-eira também é muito importante. Clareiras com maior comprimento na direção leste-oeste, 

sem dúvida recebem maior quantidade de radiação por um maior período de tempo que as que 

yrssuem outra forma, haja vista que o sentido do deslocamento solai segue nessa direção. 

A intensidade da perturbação causada pela abertura do dossel em uma floresta que 

^ ffeu exploração florestal afeta a estrutura e composição florística do local. Costa (2000) em 

um estudo na Floresta Nacional do Tapajós, na Amazônia Brasileira, detectou que a 

ntensidade de exploração aplicada naquele local afetou a composição florística, 
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rnncipalmente em relação às espécies que apresentavam indivíduos com DAP > 45 cm, 

rodendo até vir a comprometer as próximas colheitas. Entretanto, as espécies que 

compunham o estrato que compreende os indivíduos com 15 cm < DAP < 45 cm sofreram 

menos impacto, podendo servir como lonte de matéria prima para as futuras colheitas, 

considerando que os indivíduos vão atingir o estralo superior. 

Vieira & Higuchi (1990) explicam ainda que as mudanças no meio físico alteram o 

meio biológico. Mudas estabelecidas, mas sensíveis à luz solar morrerão, outras de espécies 

pioneiras aparecerão e outras terão a maximização do crescimento. O processo passa da fase 

de clareira para fase de reconstrução e finalmente a floresta é reconstituída. 

Grela (2003), estudando a sucessão florestal em uma área após treze anos de 

exploração florestal seletiva e comparando com uma área não alterada ad jacente a esta, afirma 

que a permanência de florestas não alteradas, provocou um rápido início da sucessão, que 

levou a uma cobertura total do dossel em pouco tempo, bem como a regeneração natural. 

O conhecimento dos padrões de regeneração natural das florestas é essencial ao seu 

aproveitamento racional e fundamental para a elaboração e a aplicação correta dos planos de 

manejo florestal. Os dados obtidos permitem indicar, quando necessário, quais os tratamentos 

silviculturais adequados à obtenção de um povoamento de elevado valor comercial 

(CARVALHO, 1980; 1982). 

O conceito de regeneração natural varia muito de autor para autor, não havendo 

consenso a respeito da definição adequada para o termo no que se refere ao limite entre 

regeneração natural e indivíduos adultos (CARVALHO, 1984). 

Rollet (1978), afirmou que o termo regeneração natural se refere, geralmente, às fases 

juvenis das espécies e que cada ^classe de diâmetro de uma espécie pode ser considerada 

regeneração natural dos indivíduos com diâmetros superiores a essas classes. 

Em um estudo de regeneração natural de floresta estuarina na região do Rio 

Amazonas, no Amapá, Rabelo et al (2002) consideraram como regeneração natural todos os 

indivíduos com altura > 10 cm e DAP < 5 cm. 

Para FINOL (1969) o limite superior do intervalo que compreende a regeneração 

natural é estabelecido de acordo com o objetivo do levantamento. Para o autor, a regeneração 

natural diz respeito a todas as plantas compreendidas no intervalo de 10 cm de altura a 10 cm 

de DAP. Em estudos de regeneração natural realizados por Carvalho (1980; 1982), na Floresta 

Nacional do Tapajós, foram consideradas apenas as plantas com altura total superior a 10 cm 

e DAP (diâmetro à altura do peito) inferior a 15 cm. 
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Mory & Jardim (2001), em um estudo sobre o comportamento de Goupia glahra 

1. Jet em Manaus, determinaram o nível da regeneração natural abordando iodos indivíduos 

|*-i altura total maior ou igual a 10 cm e D AP < 23 cm. Grela (2003), estudando a sucessão 

w .ma área de exploração florestal considerou regeneração natural todos os indivíduos com 

A ra até 3 m e D AP < 3 cm. 

Um inventário diagnóstico das plantas com diâmetro inferior a 15 cm, foi realizado em 

: ia na área do Km 67 da BR-163 na Flona do Tapajós, utilizando o método malaio de 

li" 'stragem linear. Foi verificado um estoque de 64% de plantas que possivelmente 

produziriam madeira de boa qualidade das espécies de rápido crescimento e de alto valor 

Bwnercial Considerando-se tanto as espécies de rápido crescimento como as de crescimento 

■a s lento, comerciais e com características potenciais para o mercado, o índice de estoque 

T de 89% (CARVALHO, 1980). 

Segundo Lamprecht (1990), a regeneração natural depende de vários fatores, 

:■ Tcipaimente das características de cada espécie, sendo necessário que tenha quantidade 

nficiente de sementes viáveis no piso florestal e condições edafoclimáticas que possibilitem a 

k minação e o desenvolvimento da planta. A maioria das espécies frutifica com freqüência, 

icn io que as sementes de algumas delas perdem rapidamente o poder germinativo em poucos 

: as ou semanas. Há também espécies que apresentam produção de sementes em quantidade 

v "ciente para garantir uma proporção elevada de material germinativo viável. 

Na fase de clareira, a dinâmica da regeneração natural é muito intensa, pois a maioria 

: = ; espécies apresenta como forma de adaptação ecológica a produção de grande número de 

: Lilulas, porém a sua taxa de mortalidade também é alta (VIEIRA & HIGUCHI, 1990). 

A dinâmica de regeneração natural pode ser avaliada com estudos de monitoramento, 

í avés de parcelas permanentes, avaliando-se mortalidade e sobrevivência ou ainda através 

ia taxa de regeneração natural que avalia o saldo entre mortalidade, sobrevivência e 

aescimenlo da regeneração natural. Gomide (1997), explica que é difícil avaliar a taxa de 

" Talidade, que difere entre as espécies e com o sítio, devido aos pequenos tamanhos de 

. aidades amostrais. 

A fim de colaborar para o entendimento da dinâmica de sucessão de Lecyfhis idafimon 

e fornecer subsídios para o manejo florestal, este trabalho objetiva estudar a dinâmica da 

'veneração natural, mortalidade, sobrevivência e recrutamento de plântulas, 

O objetivo deste estudo é realizar uma análise da dinâmica da população de Lecyfhis 

mmon com diâmetro a altura do peito (DAP) menor que 5 cm, através da determinação das 

ixas de sobrevivência e de regeneração natural. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Caracterização da área de estudo 

A caracterização e descrição da área de estudo podem ser encontradas no item 1 do 

joio I (página 17). 

2.2. Metodologia de coleta e análise dos dados 

As parcelas permanentes de monitoramento foram implantadas seguindo a 

ologia apresentada no item 2 do Capítulo 1 (página 20). 

Em um raio de 50 metros, da bordadura da clareira para dentro da floresta, foram 

adas parcelas permanentes de 2m x 2m, localizadas na bordadura da clareira, a 20 

>5 e a 40 metros, orientadas nas direções Norte, Sul, Leste e Oeste, e ainda outra parcela 

centro da clareira para efeito de comparação (Figura 4). 

Nessas parcelas, realizou-se um inventário da regeneração natural abrangendo todos 

ndivíduos com altura total (Ht) maior ou igual a 10 cm e DAP menor que 5cm. O 

itoramento foi realizado trimestralmente, com início após a exploração florestal, sendo a 

eira medição realizada em março de 1998, perfazendo treze medições em trinta e seis 

s de observação. 

5 



E3 O- 

40 metros 

3 m 

//// 

ív f y y / 
A 

V 
EjVfíS Parcela de monitoramento da 

regeneração natural (2m x 2m) 

Área da clareira 

m 

Figura 4- Desenho esquemático das parcelas amostrais para monitoramento da regeneração 

".rural (Ht> 10 cm e DA? < 5 cm) em uma área de floresta densa de terra-firme trinta e seis 

Tteses após a exploração florestal seletiva em Moju-PA, 

Foram coletados dados de nome vulgar e altura de todos os indivíduos que possuíam 

\P menor que 5 cm. A identificação dos indivíduos no campo foi feita pelo nome vulgar, 

cr m posterior identificação no herbário 1AN da Embrapa Amazônia Oriental, a partir do 

míerial botânico coletado. 

A taxa de sobrevivência foi calculada como proposta por Oliveira (1995) avaliando os 

■ víduos que estavam presentes à primeira medição e permaneceram ao final de trinta e seis 

~Aes de observação, excluindo-se os ingressos 

A mortalidade foi considerada como a porcentagem de indivíduos que saíram do 

- Io por morte entre duas medições consecutivas e no período do estudo, sendo calculada 
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'elação entre o número de indivíduos mortos e a abundância absoluta do início do 

•:o (GOM1DE, 1997). 

O ingresso foi considerado como a percentagem de indivíduos que atingira,m a altura 

'ia de 10 cm entre duas medições consecutivas, sendo calculado pela relação entre o 

-o de indivíduos recrutados e a abundância absoluta no início do período. 

Para analisar o processo dinâmico da regeneração natural utilizou-se a expressão 

^mática, proposta por Mory (2000), denominada taxa de regeneração natural (Tr), que 

ime o valor da razão da abundância absoluta resultante do processo dinâmico de 

■"i-: icração natural e crescimento e a abundância absoluta do início do estudo, expresso em 

■■rcentagem: 

x 100 
- /do) 

{Ai- t A.) 

Kndo: 

1 r= taxa de regeneração natural (%), 

•. = Abundância absoluta inicial, 

■*1 - Abundância absoluta final (Ai= Ao+ ni-ns); 

■ = 1° de indivíduos que ingressaram no estudo por mudança de categoria de tamanho ou por 

isr mi nação (input), 

' n0 de indivíduos que saíram do estudo por mudança de categoria de tamanho ou por morte 

■utput). 

' RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Taxa de regeneração natural 

Os resultados do estudo de dinâmica de regeneração natural em 36 meses de 

servação, após a exploração florestal seletiva, mostram que a população avaliada de 

Ucyíhis idalimon Aublet apresentou uma taxa de regeneração natural (Tr) positiva de 

: 1.45%, isto é, um acréscimo em sua densidade. 

Valores positivos da taxa de regeneração natural expressam o adensamento no 

povoamento, onde o ingresso é maior que a mortalidade ou egresso. Valores negativos da taxa 

je regeneração indicam o raleamento do povoamento, expressando a mortalidade ou o egtesso 

maior que o ingresso de indivíduos (Ao > A|) (MORY, 2000). 
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Mory & Jardim (2001a), avaliando a taxa de regeneração natural em diferentes 

atamentos de desbasle, na região de Manaus, encontraram para Goupia glcthra Aublet, uma 

r-pécie de caráter intolerante à sombra, valores positivos e expressivos de 1 r quando o 

:esbaste foi de 100% da área basal das espécies não comerciais. 

Os autores constatam que Goupia glahra Aublet apenas foi favorecida em termos de 

recrutamento, no nivel mais forte de desbaste, com Tr média positiva no período do estudo e 

"os outros tratamentos não houve registro de indivíduos, ratificando assim seu caiátei 

ntolerante à sombra. 

Algumas espécies apresentam realmente preferências por áreas abertas, outras se 

iesenvolvem melhores nessas áreas, como nas áreas de borda dos fragmentos floiestais. 

~omo visto por Rodrigues (1998) avaliando o efeito de borda na regeneração de fiagmentos 

loreslais no Brasil, mostrou que há uma relação estabelecida entre crescimento das espécies 

pioneiras e áreas abertas, além de ser o sítio preferido por espécies raras, assim como 

""referências de espécies exóticas. O autor cila ainda que há um aumento na diversidade nas 

rreas de borda, talvez somente na fase de transição, tomado ainda por algumas espécies 

daninhas. 

A Tr nas parcelas localizadas ao centro das clareiras foi igual a 61,53%, na borda das 

clareiras a taxa foi de 40,09%, a 20 metros 27,59% e aos 40 metios 35,96%. A taxa de 

regeneração natural de Lecylhis idaíintoti foi influenciada pelo gradiente da intensidade 

luminosa, pois a medida que as parcelas amostrais se distanciam da bordadura da clareira o 

valor da taxa tende a diminuir, mostrando que a diminuição da entrada de radiação diminui 

também o possível adensamento da população. 

Um discreto aumento na taxa nas parcelas localizadas a 40m da bordadura das 

clareiras avaliadas podem estar relacionadas a interação de outras clareiras existentes na área, 

o que podem ter influenciado nesse discreto aumento da Tr e assim, na densidade da 

população dessas parcelas. 

A dinâmica apresentada pela população no decorrer do monitoramento (Figuia 5), 

mostra um aumento considerável no número de indivíduos no intervalo entre a 7 e a 9 

medição, com pico na 8a medição, que corresponde ao mês de dezembro de 1999 para as 

parcelas localizadas nas bordaduras das clareiras avaliadas (b), a 20 m da bordadura das 

clareiras (c) e a 40 m da bordadura das clareiras avaliadas (d), o que pode ser sugerido pela 

dispersão da espécie nesse período. 
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Jesus (1999), estudando as espécies da família Lecythidaceae, cita que a maioria das 

espécies do gênero Lecythis apresentam seus eventos fenológicos, frutificação e dispersão, 

compreendidos entre os meses de agosto a janeiro, como Lecythis idatimon Aublet. 
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Figura 5: Dinâmica de regeneração natural de uma população de Lecythis idatimon Aublet, 

durante três anos após a exploração florestal no município de Moju- Pará a) parcelas ao 

centro das clareiras! b) parcelas aliordadura das clareiras; c) parcelas a 20 m da bordadura das 

clareiras; d) parcelas a 40 m da bordadura das clareiras. 

Pires-CTBrien & 0'Brien (1995) explicaram que grande parte das espécies florestais 

aguardam a estação chuvosa para a dispersão e germinação de suas sementes. Neste estudo o 

aumento de densidade que começa em setembro (7n medição) antecede de três a quatro meses 

o período chuvoso, o que leva a sugerir que essa regeneração é proveniente da dispeisão 

anterior ocorrida entre agosto de 1998 e janeiro de 1999. Durante esse período, provavelmente 

encontraram condições de sítio para o melhor e maior desenvolvimento de germinação e 

crescimento. 



Na figura 5{a) é apresentada dinâmica de Lecylhis idalimon nas parcelas localizadas 

-o das clareiras. Embora a taxa de regeneração natural ter sido maior que as demais 

" " -1, não segue o padrão apresentado nas parcelas da bordadura, 20 m e 40 m, com picos 

tu. esso, abundância e conseqüentemente Tr na S" medição. 

O elevado valor da Tr no centro das clareiras se deve basicamente a entrada de 

ação solar direta, que ativam o crescimento das mudas existentes e ainda o banco de 

; "tes do solo, mostrando que a espécie embora tolerante a sombra se beneficia com o 

c ~;o da intensidade luminosa 

Mory & Jardim (2001b), avaliando o comportamento de Eschweilera odora (Poepp. ) 

IBe- c uma Lecythidaceae, em diferentes níveis de desbaste por anelamento, através da Taxa 

1 Regeneração natural não encontrou um padrão de comportamento relacionado aos graus de 

jra de dossel, concluindo que a espécie não precisa de formação de clareiras para seu 

ivolvimento, o que pode ser atribuído ao seu caráter tolerante. Assim, a espécie não 

sita de tratamentos silviculturais adicionais para o favorecimento da regeneração natural. 

Bicelli et al. (2000) também constataram uma relação direta com o gradiente de luz 

o analisaram o crescimento de Lecylhis idalimon, após um ano de observação pós- 

oração florestal seletiva. Esses autores mostraram também que em relação à altura da 

■BEeneração natural dessa espécie, nas mesmas condições de sítio, o crescimento das mudas 

Bocalizadas no centro foi estatisticamente superior ao daquelas encontradas na bordadura, a 20 

metros e a 40 metros de distância do centro da abertura do dossel. 

A grande quantidade de ingressos de novos indivíduos no estudo nas parcelas 

localizadas no centro das clareiras} que justifiquem altos valores da Ti, se deu apenas no 

i' cio do monitoramento quando provavelmente haviam sementes no banco de sementes do 

ido, sendo que neste local, onde houve a exploração florestal, há ainda uma pequena 

concentração de indivíduos adultos da espécie nas parcelas localizadas a boidadura das 

areiras, que poderiam contribuir com o ingresso de novos indivíduos, sendo em sua maioria 

-divíduos com diâmetro inferior a 20 cm que, provavelmente, não entraram na fase 

reprodutiva (tabela 1). 
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"da 1: Número de indivíduos adultos (DAP > 5 cm e DAP > 20cm) encontrados ao final 

* estudo nas parcelas localizadas a bordadura das clareiras analisadas 

clareiras avaliadas número de indivíduos 

1 4 

2 1 

3 2 

4 2 

5 2 

6 2 
7 2 

8 1 

9 2 

Em ambientes alterados de clareira, como o encontrado neste estudo, a dinâmica de 

recrutamento e mortalidade, principalmente de regeneração natural, é intensa por haver 

■-■^ertura de dossel e alterações de sítio que irão influenciar na dinâmica das populações das 

espécies florestais encontradas. Isto ocorre devido a elevação de incidência de radiação direta 

'ivorecendo o crescimento e a germinação de sementes do banco de sementes do solo. 

Baider et al. (2001), visando determinar a densidade de sementes viáveis e a 

:omposição de espécies no banco de sementes do solo de quatro trechos de Floresta Atlântica 

com diferentes idades, encontrou 11.003 sementes/m2 em uma floresta com cinco anos de 

mcessão, para espécies herbáceas, a maioria de espécies invasoras, enquanto que em floresta 

madura esse número é sensivelmente menor, cerca de 482 sementes/m2 Para espécies 

lenhosas a relação foi diferenciada, na área de floresta com 5 anos de idade o número de 

sementes foi de 25/m2 e para floresta madura foi de 389 sementes/ m2. 

Os autores afirmam que os resultados encontrados são evidências de que a 

contribuição do banco de sementes para a regeneração da floresta depende da idade em que 

esta é explorada. Sementes oriundas de outras fontes podem se fazer necessário para a 

regeneração, já que sementes grandes e médias de espécies lenhosas, tolerantes a sombra, não 

são armazenadas pelo banco de sementes. 

Em uma área de floresta tropical de terra-firme, em Manaus encontrou-se 3.805 mudas 

a partir de 1,5 m de altura em 52 amostras de 4 m2, onde Goupia g/abra Aubl e Vi.smia 

guianensis (Aubl.) Choisy apresentaram maiores médias de densidades em clareiras do que 

em florestas fechadas. Sloanea guianensis (Aubl.) Bth. e Protium apiculalum apresentaram 

altos índices de concentração em uma amostra (4 m2) em clareiras. Goupia glabra foi 
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inada no estudo como espécie de clareira, pois se estabeleceu apenas em áreas abertas e 

wm apiculalum como irrestrita, pois se estabeleceu aleatoriamente no piso da floresta 

TO et ai., 2003) da mesma forma como Lecyihis idalimon neste estudo. 

3 2 Sobrevivência e mortalidade 

Com característica de espécie tolerante, Lecyihis idalimon Aublet apresentou valores 

sobrevivência positivos quando esteve sob regime de grande intensidade luminosa, na fase 

:lareira. 

A sobrevivência dos indivíduos com DA? abaixo de 5cm dessa espécie em toda a área 

^"-dada, 36 meses após a exploração florestal seletiva, foi de 62,58% . Estudando a mesma 

eapecie, erroneamente identificada como Eschweilera cotrugala, 12 meses após a exploração, 

Guimarães et al. (2000) encontrou o valor de 90,6% estudando a mesma espécie na região de 

Moju 

Estudando o recrutamento e mortalidade em floresta primária na região de Manaus, de 

1 -■96-2000, Rocha et al. (2003) encontrou taxas de mortalidade de 0,86%. As espécies com 

~i ov mortalidade no período estudado foram Prolium sp., Tachigalia cf. mymercophila 

ecylhis idalimon Ducke e Eschweilera hracleosa (Poepp. & Endl.) Miers, respectivamente 

com 11,1%; 6,0% e 5,0%. 

Uhl (1982), em estudos realizados em um hectare de floresta de terra-firme na região 

Je Rio Negro, Venezuela, verificou que morreram anualmente 320 árvores por hectare com 

: àmelro superiores ou iguais a Ictn, sendo que a maioria correspondia às menores classes 

: amétricas e os danos mecânicos foram as principais causas da mortalidade. Esse autor 

comentou que a mortalidade está aproximadamente balanceada com o estabelecimento de 

- was recrutas durante os cinco anos de estudo. 

A influência da intensidade de radiação pode ser observada na Figura 6, que apresenta 

a taxa de sobrevivência da espécie em relação às distâncias da abertura do dossel. Os 

"esultados mostram que há uma relação inversa entre a sobrevivência e a distância que os 

ndivíduos estão da abertura da clareira. No centro das clareiras a sobrevivência foi de 100%, 

^so por que nessas parcelas haviam somente 5 indivíduos, os quais todos sobreviveram ao 

fim de três anos de monitoramento, Nas parcelas localizadas na borda da clareira, a 

sobrevivência aos trinta e seis meses após a exploração florestal seletiva, foi de 75,81% dos 

62 indivíduos encontrados e decresce, com o aumento da mortalidade, à medida que se 
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Kia do centro da clareira, com valores de 57,02% dos 121 indivíduos iniciais e 60% dos 

■d víduos encontrados, respectivamente, aos 20m e 40m (Figura 6). 
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• « 6: Taxa de sobrevivência (%) de regeneração natural de uma população de Lecylhis 

jià.- tnon Aublet após três anos da exploração florestal seletiva em uma área de terra-Firme no 

pi, 'icipio de Moju/ Pará. 

Resultado semelhante foi encontrado por Oliveira (1995), ao estudar a regeneração 

ntural de floresta secundária em Santarém-Pa, onde as espécies tolerantes a sombra 

apresentaram taxa de sobrevivência^de 90,8% após 21 meses de observação. 

Brokaw (1985) explica que durante os primeiros anos da formação de clareiras, ocorre 

s,-ento na densidade da regeneração de espécies intolerantes e tolerantes, declinando 

■radualmente a partir do terceiro ano, em decorrência do aumento da mortalidade. Finegan & 

-r^ogal (1988) afirmam que todos os indivíduos do grupo das heliófdas se estabelecem nos 

:s meiros 12 a 24 meses da sucessão e não voltam a regenerar no mesmo local, uma vez que a 

k -nbra que projetam sobre o solo impede o processo de regeneração. Finegan (1992) comenta 

|ue essa etapa da sucessão pode se seguir por até 100 anos, terminando quando as árvores 

•e iófilas entram em senescência e são substituídas por espécies de clímax, tolerantes a 

sombra. 

Em florestas em equilíbrio a mortalidade e crescimento tendem a se igualar. Se a taxa 

áe crescimento diamétrico ou mortalidade por classe de diâmetro tiver uma mudança 
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.. avcl. suas distribuições diamétricas e do volume mudarão até que um novo balanço 

oRre crescimento e mortalidade se estabilize (LEAK, 1964). 

Chagas et al (2001), estudando a dinâmica de populações arbóreas em um fragmento 

ie floresta estacionai semidecidual, encontrou para três espécies classificadas como exigentes 

k uz um aumento na mortalidade durante os quatro anos do estudo. O autor explica que 

essas espécies são típicas de habilats com alta intensidade de luz na região, como bordas de 

'cestas e clareiras e a redução de sua densidade, indica um aumento global do 

v mbreamento na floresta, decorrente do processo de construção. Entre as seis espécies com 

as maiores taxas de recrutamento, cinco espécies eram classificadas como tolerantes a 

- mbra, sendo isso mais um indicativo do aumento global do sombreamento da floresta. 

Costa et al. (2002), avaliando o ingresso e mortalidade após colheita em uma área de 

Irrra firme, observaram que nos dois anos imediatamente após a exploração florestal houve 

aumento da população acima de 5 cm de DAP favorecido pelas condições de abertura do 

: 'ssel da floresta. Nesse período o povoamento em estudo apresentou um aumento 

-■quilacional de 13,6%/ha/ano, enquanto a perda por mortalidade foi de 2,2%/ha/ano, 

esultando em um balanço positivo. No último período de avaliação, a taxa de mortalidade foi 

:e 3%/ha/ano O autor cita ainda que o gradativo fechamento do dossel aumentou a 

mortalidade, principalmente de espécies intolerantes à sombra. Entretanto, o grupo das 

e-pécies tolerantes, nos dez anos do estudo apresentou tendência ao equilíbrio entre ingresso e 

"ortalidade e a floresta mostrou uma tendência à estabilidade no balanço entre ingresso e 

mortalidade. 

Monlelson et al. (1995), estudando a mortalidade anual em árvores danificadas em 

jma floresta de montana na Costa Rica, mostra que a morte de árvores acontece durante o ano 

todo e em todas as estações, mas as taxas foram maiores nas estações chuvosas. Indivíduos de 

espécies colonizadoras de clareiras morreram em uma taxa maior que o esperado pela sua 

regeneração na população O estudo sugere que, embora as áreas de montanas sejam sujeitas a 

ventos fortes e solos instáveis, todas as taxas e tipos de mortalidade são semelhantes a áreas 

de floresta de planície. 

O decréscimo na taxa de sobrevivência, de 90,6% aos doze meses, encontrados por 

Guimarães (2000) na mesma área de estudo, para 62,46% aos trinta e seis meses de 

observação pode ser devido ao fechamento do dossel, com reconstrução das áreas de clareira. 

Após a fase de clareira, rapidamente há a reconstrução da área perturbada, primeiro pelo 

recobrimento do piso florestal com o aparecimento das espécies oportunistas e heliófilas e 

também pelo fechamento do dossel pela copa das árvores ciicunvizinhas. 
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Marimon & Felfili (2000), em um estudo da distribuição de diâmetros e alturas em 

uma floresta monodominante de Brosimum nihescen.s Taub., em Mato Grosso, Brasil, explica 

que a elevada densidade de plântulas de Brosimum rube.scem, juntamente com o sucesso de 

crescimento de arvoretas (DAP < 5 cm) em eventuais clareiras, indica uma deficiência no 

processo de estabelecimento que pode ser causada pela competição por luz. O autor considera 

que o estabelecimento de fí. rubescens pode estar relacionado a episódios de aberturas de 

clareiras. A competição por luz tende a aumentar a dominância favorecendo espécies 

competiivas e, por conseqüência, diminuir a equabilidade em uma comunidade . 

Quando se compara os valores de sobrevivência nas direções Norte, Sul, Leste, Oeste 

e no centro das clareiras (Tabela 2) observa-se que não existe uma tendência clara, que 

evidencie uma maior sobrevivência nas parcelas onde há maior quantidade (horas) de 

radiação. 

Tabela 2: Relação entre direção e sobrevivência da espécie Lecylhis idalimon Aublet, após 36 

meses de monitoramento em nove clareiras de exploração florestal seletiva, Moju, Pará. 

Posição dos transectos avaliados cm 
relação às clareiras estudadas 

Sobrevivência (%)' 

Centro 100,00 A 

Sul 78,43 AB 

Leste 64,57 AB 

Oeste 55,56 B 

Norte 50,00 B 

'Valores seguidos de letras iguais não diferem estatisticamente segundo o teste de Tukey (P:0,05) 

Guimarães et al. (2000), avaliando a regeneração natural abaixo de 5 cm de DAP 

Lecylhis idalimon Aublet na mesma área de estudo, mostrou que a taxa de sobrevivência no 

centro de clareiras foi de 100% ao fim de doze meses de observação. Dessa forma, a taxa de 

sobrevivência manteve-se estável mesmo após trinta e seis meses da exploração florestal 

seletiva 

Nemer et al. (2002), avaliando a mortalidade de mudas transplantadas em clareiras em 

uma floresta em Moju, encontrou para Prolinm paraense Cuatrec. e Slerculia pruriem K. 

Shum. sobrevivência de 100%, quando transplantadas ao centro das clareiras, sendo a última 

espécie indicada para programas de enriquecimento. Os dados mostraram que houve uma taxa 
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de 80% de sobrevivência das espécies transplantadas da regeneração natural, três meses após 

o plantio. Os autores verificaram ainda que a sobrevivência das espécies está associada a um 

gradiente de luminosidade, pois todas as espécies utilizadas no plantio mostraram maior 

sobrevivência quando instaladas no centro e em parcelas próximas ao centro da clareira, do 

que no interior da floresta. 

Gariguata & Dupuy (1997), avaliando o comportamento da regeneração natural (Hc> 

Im e DAR < 5 cm) em estradas de arraste abandonadas após 12-17 anos da exploração 

florestal seletiva, em quatro áreas de floresta na Costa Rica, em parcelas instaladas no centro, 

borda e em floresta adjacente encontrou uma densidade de indivíduos da regeneração natural 

na bordadura das estradas maior que nas parcelas instaladas no centro ou na floresta 

adjacente. 

Os autores explicam que esse efeito de bordadura se deve provavelmente a germinação 

de sementes de árvores heliófilas, que logo após a perturbação moderada do solo e menor 

compactação e maior fertilidade do substrato, encontram ambiente ideal para sua germinação 

e sobrevivência, observando ainda evidência de compactação no centro das estradas de arraste 

em três das quatro estradas estudadas, as quais, somadas a uma provável baixa fertilidade do 

solo e escassez de propágulos, poderia explicar a baixa densidade de regeneração natural nas 

parcelas do centro das estradas em relação às parcelas da borda e do interior da floresta. 

5 



42 

4. CONCLUSÕES 

> A Taxa de Regeneração Natural positiva, para a população de Lecythis idaiimon Aublet, 

após 36 meses de observação pós-exploração florestal seletiva, é determinada por um 

considerável aumento no número de indivíduos. 

> A sobrevivência dos indivíduos da população estudada de Lecythis idatimon Aublet 

aumenta com a abertura do dossel pela exploração florestal, o que dispensa a necessidade 

de tratamentos adicionais para sua regeneração; 

> A sobrevivência de Lecythis idatimon Aublet, diminui com o gradiente de intensidade 

luminosa do centro da clareira para o interior da floresta. 

5 
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CAPÍTULO III- CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO DE Lecyíhis idatimon Aublet COM 

DIÂMETRO >5CM, APÓS EXPLORAÇÃO FLORESTAL SELETIVA EM UMA 

FLORESTA TROPICAL DE TERRA-FIRME. 

RESUMO 

FLste estudo teve como objetivo avaliar a variação na estrutura e no crescimento diamétrico de 

uma população de Lecyíhis idatimon Aublet após exploração florestal seletiva na região de 

Moju-Pará. Na área de estudo encontrou-se densidade bastante elevada da espécie, 

imediatamente após a exploração florestal e após três anos desta. Ao Final do estudo, 

observou-se um acréscimo de 9,10% na densidade dos indivíduos acima de 5 cm de diâmetro. 

O crescimento para a espécie em três anos de observação foi de 0,24 cm, justificado pela 

abertura do dossel. A distribuição diamétrica mostra que a abertura do dossel beneficiou o 

incremento diamétrico da espécie, aumentando o número de indivíduos em cinco das oito 

classes de diâmetro analisadas, mantendo-se ainda com uma distribuição diamétrica 

decrescente. 

Palavras-chave: Amazônia, floresta tropical, diâmetro, crescimento. 

) 
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1 INTRODUÇÃO 

Para que as florestas naturais possam ser utilizadas com bases sustentáveis, com a 

introdução de novas espécies no mercado madeireiro, é extremamente importante considerar a 

suscetibilidade das espécies à exploração florestal e a sua capacidade de repor os estoques 

extraídos (SCOUFORO et al., 2002). 

Silva (2000) explica que a grande diversidade de espécies florestais, com ênfase à 

floresta tropical amazônica, aliada a grande pressão exercida pela exploração desordenada e 

predatória dessa floresta, torna imperativo que estudos sejam realizados, buscando melhor 

atender e elucidar dentro dos aspectos formadores da estrutura florestal, aqueles que possam 

vir a subsidiar e garantir um manejo sustentável da mesma Os sistemas silviculturais 

propostos pelo manejo sustentável das florestas naturais podem ser eficientes na manutenção 

da produtividade da floresta, somente se a extração das espécies for feita de modo responsável 

e houver um compromisso efetivo daqueles que a exploram, com a perpetuidade dos recursos. 

O manejo florestal é considerado a forma mais adequada de utilização dos recursos da 

floresta amazônica, tanto por estar voltado para a sua conservação, buscando minimizar os 

distúrbios ambientais, como por atender às necessidades de desenvolvimento social e 

econômico (COSTA, 2000). 

O entendimento dos padrões de estrutura ecológica, dos processos e dos fatores que 

determinam a dinâmica de populações é fundamental para a formulação de modelos de 

manejo sustentável em longo prazo (ARAGÃO & ALMEIDA, 1997) e ainda para a inserção 

de novas espécies que possam cómpor o quadro das espécies de interesse comercial e 

econômico. 

Pires-0'Brien & 0'Brien (1995) afirmam que a biologia populacional preocupa-se em 

estudar como as populações naturais interagem entre si e com o ambiente e como essas 

interações dão origem os padrões maiores de comunidades e de ecossistema. Scolforo et al. 

(2002) afirma que nas florestas naturais, além de toda a complexidade de sua estrutura e 

composição floristica, existe um grande número de espécies com as mais diferentes 

características silviculturais e tecnológicas, considerando que existem poucas informações 

sobre sua ecologia, seja em áreas intactas, exploradas ou ainda em áreas sujeitas a regime de 

manejo. 

A distribuição do número de indivíduos por classe de diâmetro fornece valiosa 

informação sobre a estrutura dimensional da floresta, sendo bastante importante para a 

silvicultura (FINGER, 1992). 
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Pita Carpenter (1971) diz que as distribuições diamétricas obtidas em um inventário por 

amostragem são úteis para estudar a estrutura e a regularidade da biomassa florestal e orientar 

o ordenamento até o tipo ideal de povoamento mediante tratamentos silviculturais. Lamprecht 

(1990) completa, ainda, que a distribuição do número de árvores por classe de diâmetro 

poderá informar a tendência de desenvolvimento do povoamento, da espécie ou grupos de 

espécies 

Muitos autores descrevem a distribuição diamétrica das florestas tropicais não alteradas 

como uma exponencial negativa, conhecida como J-invertido. Segundo Finol (1964), a 

distribuição diamétrica regular, com maior número de indivíduos nas menores classes de 

tamanho, garante a sobrevivência de uma espécie florestal num povoamento, bem como o seu 

aproveitamento racional em regime sustentável 

O autor explica que esse tipo de distribuição diamétrica estabelece que, as categorias 

diamétricas inferiores devem ter o número suficiente de indivíduos que possibilite a 

substituição aqueles que foram explorados ou aqueles que, ao crescer, atingindo a categoria 

superior imediata, passam pela redução natural que sofrem as espécies em seu 

desenvolvimento até a maturidade. Ainda, segundo o autor, a distribuição diamétrica dá uma 

idéia precisa de como estão representadas as diferentes espécies na floresta segundo classes 

diamétricas. 

Nas florestas tropicais úmidas, a reserva de árvores pequenas deverá ser suficiente para 

substituir as árvores grandes que morrem ou são exploradas, assegurando, dessa maneira, a 

sustentabilidade natural das florestas (LAMPRECHT, 1990). Essa informação é importante 

para os planos de manejo, principalmente, na definição da intensidade de exploração e dos 

sistemas silviculturais que não causem distúrbios ambientais (COSTA, 2000). 

A dinâmica das florestas tropicais e das populações de espécies arbóreas é 

representada pela interação de três fatores: a mortalidade, o ingresso e o crescimento. 

Segundo Jardim et al (1995), a maior flutuação na densidade das espécies ocorre, nas classes 

de DAP abaixo de 5 cm com maiores valores de ingresso e mortalidade. Todavia, a 

mortalidade se distribui em todos os tamanhos. 

Chagas et al. (2001) encontraram mudanças estruturais profundas num período de 

quatro anos em uma comunidade arbórea de floresta semidecidual em Minas Gerais. Onde 

detectaram alterações das abundâncias das populações estudadas, que diminuíram em número 

de indivíduos e aumentaram em área basal. Tal fato, explicam os autores, indica que há uma 

tendência da floresta mudar estruturalmente, com a redução da densidade de árvores e o 

aumento da biomassa total, concentrada em indivíduos maiores. Além disso, as espécies 



exigentes de luz perderam expressão relativa na comunidade com o avanço das espécies 

toleiantes a sombra. Esse quadro corresponde a um processo de autodesbaste, típico de fases 

da recuperação pós-distúrbios 

A quantidade de radiação que chega no piso florestal influencia também nos padrões 

de diversidade Em floresta natural, sem perturbação, o dossel é fechado, reduzindo muito a 

entrada de radiação direta, o que favorece as espécies pouco exigentes à luz (tolerantes). A 

abertura do dossel permite que uma maior quantidade de radiação direta penetre na floresta e 

atinja o piso florestal, proporcionando que espécies pioneiras regenerem ou que as espécies 

tolerantes tenham seu crescimento acelerado. 

Este estudo trata da dinâmica da população de Lecyfhis idatimon Aublet com DAP> 

5cm, através do estudo da distribuição diamétrica e do crescimento diamétrico da espécie em 

uma área de floresta explorada seletivamente. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Caracterização da área de estudo 

A cai acterização e desci ição da área de estudo podem ser encontradas no item 1 do 

Capítulo T (página 17). 

2.2, Metodologia de coleta e análise de dados 

As parcelas de monitoramento foram implantadas seguindo a metodologia apresentada 

no Capitulo I A partir da bordadura da clareira para dentro da floresta foram implantadas 

parcelas amostrais permanentes para monitoramento, consistindo de transectos de 10 m de 

largura e 50 m de comprimento nas direções Norte, Sul, Leste e Oeste, divididos-em sub- 

parcelas quadradas de 100 m2 (Figura 7). 

Nas parcelas permanentes, realizou-se o inventário abordando todos os indivíduos de 

Lecylhis idatimon com diâmetro a altura do peito (DAP) igual ou superior a 5 cm. Foram 

coletados dados de nome vulgar e DAP. O monitoramento foi trimestral, com início após a 

exploração florestal, sendo a primeira medição realizada em março de 1998, perfazendo treze 

medições em trinta e seis meses de observação. 



52 

exigentes de luz perderam expressão relativa na comunidade com o avanço das espécies 

tolerantes a sombra. Esse quadro corresponde a um processo de autodesbaste, tipico de fases 

da recuperação pós-distúrbios. 

A quantidade de radiação que chega no piso florestal influencia também nos padrões 

de diversidade. Em floresta natural, sem perturbação, o dossel é fechado, reduzindo muito a 

entrada de radiação direta, o que favorece as espécies pouco exigentes à luz (tolerantes), A 

abertura do dossel permite que uma maior quantidade de radiação direta peneire na floresta e 

atinja o piso florestal, proporcionando que espécies pioneiras regenerem ou que as espécies 

tolerantes tenham seu crescimento acelerado. 

Este estudo trata da dinâmica da população de Lecylhis idalimon Aublet com DAP> 

5cm, através do estudo da distribuição diamétrica e do crescimento diamétrico da espécie em 

uma área de floresta explorada seletivamente. 

2, MATERIAL E MÉTODOS 

2 1 Caracterização da área de estudo 

A caracterização e descrição da área de estudo podem ser encontradas no item 1 do 

Capítulo I (página 17). 

2.2. Metodologia de coleta fc análise de dados 

As parcelas de monitoramento foram implantadas seguindo a metodologia apresentada 
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parcelas quadradas de 100 m2 (Figura 7). 

Nas parcelas permanentes, realizou-se o inventário abordando todos os indivíduos de 

Lecylhis idalimon com diâmetro a altura do peito (DAP) igual ou superior a 5 cm. Foram 

coletados dados de nome vulgar e DAP. O monitoramento foi trimestral, com início após a 
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medições em trinta e seis meses de observação. 
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Figura 7: Desenho esquemático das parcelas amostrais para monitoramento dos indivíduos 

com DAP > 5 cm em uma área de floresta densa de terra-firme trinta e seis meses após 

exploração florestal seletiva, em Moju-PA. 

i 

A identificação dos indivíduos no campo foi feita pelo nome vulgar, com posterior 

identificação no herbário IAN da Embrapa Amazônia Oriental, a partir do material botânico 

coletado. 

A distribuição dos indivíduos da espécie em classes de diâmetro foi realizada a partir 

de 5 cm até o valor máximo encontrado de 43,9 cm. Portanto, sua estrutura diamétrica só foi 

afetada por danos indiretos da exploração. 

Analisou-se a distribuição diamétrica da espécie com amplitude de DAP > 5 cm em 

classes de 5 cm de diâmetro (Tabela 3), imediatamente após a exploração florestal e no 
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período de três anos de estudo após esta interferência para observar a variação da mesma O 

crescimento foi analisado através do incremento corrente trimestral em diâmetro. 

Tabela 3: Classes diamétricas utilizadas na distribuição dos indivíduos inventariados de 

Lecy/his itialimon Aublet em floresta explorada seletivamente no município de Moju, Pará. 

Intervalo DAP (cm) Classe 
5-9,9 1 
10-14,9 2 
15-19,9 3 
20-24,9 4 
25-29,9 5 
30-34,9 6 
35-39,9 7 
40-44,9 8 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3 1 Distribuição diamétrica 

Na primeira medição do monitoramento, imediatamente após a exploração florestai 

seletiva, a espécie demonstra uma distribuição do tipo "J" invertido, onde a distribuição dos 

indivíduos está concentrada nas menores classes de tamanho (Figura 8). Aos trinta e seis 

meses de observação a espécie ainda mantém uma distribuição diamétrica decrescente porém 

não mais contínua, com o crescimento do único indivíduo da classe de diâmetro 7 para a 

classe 8. Na classe de diâmetro 4, alguns indivíduos cresceram para a classe 5, característico 

de espécies tolerantes e de floresta tropical nativa 



55 

60 

50 

O 
-2 4o xí 

130 

cu 
-rJ 20 

10 

CD1 CD2 CD3 CD4 CDS CD6 

Classes de diâmetro 

CD7 CDS 

Dmed. 13'med. 

Figura 8: Distribuição diamétrica de Lecythis idatimon Aublel com DAP > 5 cm, na 1" e na 

13a medição do monitoramento, em área de floresta explorada seletivamente no município de 

Moju-PA. 

Segundo Carvalho (1981) a distribuição diamétrica das árvores da floresta pluvial 

amazônica segue uma distribuição decrescente, ocorrendo maior número de indivíduos nas 

classes de diâmetros menores. 

Jardim (1995) afirma que a análise da distribuição diamétrica das espécies isoladamente 

demonstra que poucas apresentam essa característica, mas de uma maneira geral, as 

comunidades naturais apresentam uma distribuição diamétrica decrescente, na forma 

exponencial negativa ou "J" invertido. 

Jardim (1995) cita que, na floresta natural, as espécies com distribuição na forma 

exponencial negativa são aquelas chamadas tolerantes. As espécies com ausência de 

indivíduos nas classes de tamanho menores ou distribuição descontínua são chamadas 

secundárias e são fortemente heliófilas. As espécies cuja distribuição diamétrica tem forma 

intermediária entre esses extremos são oportunistas, podendo ser de grandes ou pequenas 

clareiras, conforme demandem mais ou menos luz para se estabelecerem. 

Maciel et al. (2000), estudando os parâmetros fitossociológicos de uma floresta 

tropical de terra firme na Floresta Nacional de Caxiuanã, encontrou a distribuição diamétrica 

das árvores seguindo a clássica distribuição "J" invertido, ou seja, à medida que o diâmetro 

aumenta, o número de árvores tende a decrescer na floresta, conforme tendência natural das 
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florestas tropicais nativas. Esses resultados assemelham-se aos encontrados por Barros 

(1980), Carvalho (1992); Ribeiro et ai. (1999) e Barros et al. (2000). 

A distribuição diamétrica realizada após 36 meses de monitoramento mostra que a 

abertura do dossel favoreceu o incremento diamétrico da espécie, explicada pelo aumento do 

número de indivíduos em cinco das oito classes de diâmetro. Essa dinâmica não é esperada 

paia essa espécie em condição de dossel fechado, devido ao lento crescimento apresentado. 

Grela (2003), estudando a sucessão florestal em uma área após treze anos de 

exploração florestal seletiva, comparou-a com uma área não alterada adjacente e realizou uma 

análise da distribuição diamétrica para seis das sete espécies mais importantes, mostrando que 

há difeiença paia as espécies ( uponiQ vcrnoli.s e Nectondrci megapolcitnicci, que apresentaram 

uma distribuição onde a maioria dos indivíduos está nas classes de menor tamanho o que 

evidencia o aumento do número de indivíduos na regeneração. 

Na área não alterada o autor encontrou para Ocotea acuíifolia um comportamento 

diferente, onde há poucos indivíduos, geralmente maduros e atacados por predadores, o que 

pode sei levertido com a exploração florestal, e um sensível aumento do número de 

indivíduos jovens, bem como para Allonphylus edulis e Luehea divaricata. 

3.2. Crescimento 

O crescimento diamétrico para Lecyíhis idalimon Aublet, ao final de três anos de 

observação (Figura 9), representou um aumento de 0,73 cm no diâmetro, resultando uma 

média de 0,24 cm por ano. Embora seja baixo, quando comparado com o crescimento de 

. laçar anda copai a (0,40 cm) (SERRÃO, 2001) pode ser comparado com Eschweilera adora 

(0,33 cm) (NEMER, 2003) na mesma área de estudo. 
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Figura 9: Crescimento diamétrico acumulado de Lecylhis idalimon Aublet com DAP> 5 cm, 

durante trinta e seis meses após exploração florestal seletiva (13 medições trimestrais), em 

Moju-PA. 

Carvalho (1992) cita que as árvores de pequeno porte, que geralmente estão 

localizadas no sub-bosque, apresentam crescimento lento, mesmo quando o povoamento 

encontra-se em fase de crescimento acelerado. Oliveira (1995) trabalhando em uma floresta 

secundária, observou diferença no crescimento de acordo com o tamanho dos indivíduos. 

Segundo o autor Vochysia maxima Ducke apresentou crescimento de 1,46 cm/ano para 

árvores com DAP entre 5,0 e 9,9 cm e 2,11 cm/ano para árvores com diâmetros superiores a 

60 cm. 5 

Nemer (2003) estimou para Eschweilera adora um ciclo de corte de 30 anos, com a 

espécie apresentando um crescimento diamétrico médio de 0,33 cm. Procurando estimar o 

ciclo de corte para l.ecythis idalimon Aublet, com um crescimento diamçtrico médio anual de 

0,24 cm, pode-se calcular que o ciclo de corte seria de 42 anos e que, para tal, um ciclo de 

corte de 30 anos não seria suficiente para a suslenlabilidade ecológica da espécie e garantir 

colheitas futuras, Porém, para se realizar uma inferência precisa, seria necessário um maior 

período de avaliação. 

Observa-se na Figura 10 que o maior crescimento em diâmetro ocorreu no primeiro 

ano de monitoramento, exceto nas classes superiores de diâmetro, onde o maior crescimento 

foi no segundo e terceiro anos após exploração florestal. O crescimento diamétrico ocorreu 

em todos os tamanhos, com maior concentração nas classes 4, 5 e 8 , não mostrando relação 

com o tempo após a exploração. 
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Figura 10: Crescimento diamétrico médio durante os três anos após a exploração florestal 

seletiva em uma floresta de terra-firme no município de Moju, PA. 

No primeiro ano após a exploração é o período da cicatrização onde o dossel está 

ainda aberto e a incidência de radiação direta no piso florestal é maior que nos anos seguintes, 

pelo recobrimento do piso e do dossel florestal. Essa quantidade de radiação propicia um 

crescimento mais acelerado da população no primeiro ano quando comparado aos anos 

seguintes Há ainda que se ressaltar que o crescimento não obedeceu a uma relação com o 

tempo, já que nos anos dois e três não há uma obediência a fase de cicatrização a qual. a 

clareira passa, donde se pode observar que a partir do segundo ano a influência da exploração 

floresta já não pode ser tão impactante para o crescimento da espécie. 

Costa (2000) verificou que o crescimento diamétrico de Lecythis idatimon Aublet nas 

classes inferiores a 55 cm diminuiu nos dois períodos da observação após colheita. Por outro 

lado, o autor afirma que a queda brusca no crescimento da classe de 85-94,9 cm foi 

ocasionada pelo egresso de parte de seus indivíduos para a classe imediatamente superior, 

elevando a taxa de crescimento desta última, como ocorreu neste estudo para Lecythis 

idatimon. 
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Chapman & Chapman (1997) acompanhou o crescimento de 4733 árvores em áreas de 

floresta explorada e não explorada em Uganda e encontraram que a taxa de crescimento, na 

grande maioria das áreas exploradas, foi mais lenta do que nas áreas não exploradas. Nas 

pequenas classes de tamanho, em contrapartida, as áreas exploradas com maior luminosidade 

tiveram taxas de crescimento similares daquelas não exploradas, mas nas classes entre 30-50 

cm de D AP ocorreram taxas de crescimento elevadas comparadas às áreas não exploradas. 

Os valores do incremento em diâmetro corrente trimestral (Figura 11), perfazendo um 

total de três anos, mostrou uma variação do incremento entre os trimestres, com forte 

indicação de sazonalidade nesse comportamento, onde se observa pico de crescimento no 

período de junho a setembro, nos dois primeiros anos de observação. 
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Figura 11: Incremento corrente trimestral de Lecyíhis idaíinion Aublet durante três anos de 

observação, no Campo Experimental da Embrapa Amazônia Oriental no município de Moju- 

Pará. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Nemer (2003) estudando o 

comportamento de Eschweilem odora, na mesma área de estudo, que encontrou uma 

sazonalidade de incremento com picos no período de setembro a dezembro. O autor cita ainda 

que no trimestre mais chuvoso (março/junho) a espécie apresenta um menor incremento, 

justificando de que os indivíduos no sub-bosque da floresta realizaram seu processo 

fotossintético com radiação menos intensa. 
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Higuchi et al. (2003), avaliando o uso de bandas metálicas e dendrômetros 

automáticos para a definição de padrões de crescimento de espécies arbóreas em floresta 

primárias na região de Manaus-AM, no Brasil, encontrou nas 300 árvores acima de lOcm de 

DAP, acompanhadas durante 36 meses, uma média de incremento anual de 1,77 ± 0,27 mm, o 

que segundo os autores é valor padrão para florestas tropicais. 

Os autores encontraram, em 20 anos de observação, uma correlação positiva e 

altamente significativa entre a precipitação e o incremento médio mensal, afirmando que a 

quantidade de chuva pode não ser o fator mais importante para definir o padrão de incremento 

de cada espécie, e sim como a precipitação está distribuída ao longo do mês ou da estação do 

ano Os picos de incremento foram encontrados nos meses de fevereiro a abril, e a 

precipitação foi maior nos meses de abril a junho. Já os menores incrementos estavam entre 

os meses de junho a outubro, e a precipitação estendeu-se até dezembro, diferente da 

encontrada com a espécie Lecylhis idaíimon Aublet aqui avaliada. 
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4. CONCLUSÕES 

> Lecythis idaümon Aublet mostrou ser urna espécie com uma potencialidade ecológica 

explorável, mantendo-se com uma distribuição diamétrica exponencial negativa após três 

anos da exploração florestal seletiva. 

> O crescimento diamétrico médio de Lecythis idaümon é maior nos primeiros meses após a 

abertura do dossel pela exploração florestal. 

> Lecythis. idatimon apresenta sazonalidade no incremento diamétrico com picos nos 

períodos de julho a setembro. 

> Não se faz necessário tratamento silviculturais a fim de beneficiar o crescimento da 

espécies, se explorada e manejada. 

5 



62 

5. REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA 

ARAGAO, I L. G.; ALMEIDA, S. S. Estrutura ecológica comparada de populações de acapu 

(Vouacapoua americana Aubl Caesalpiniaceae) em duas florestas de terra firme da 

Amazônia Oriental. In: LISBOA, P. L. B. (Org.) Caxiuanã. Belém: Museu Paraense Emílio 

Goeldi, 1997. p. 227-290. 

BARROS, P. L C de Estudos das distribuições diamétrícas da Floresta Nacional do 

Tapajós - Pará. 1980. 123f. Dissertação (Mestrado em Engenharia Florestal)- Universidade 

Federal do Paraná, Curitiba, 1980 

BARROS, A. V de; BARROS, P. L. C. de, SILVA, L. C B. da Análise Fitossociológica de 

uma floresta situada em Curuá-Una-Pará. Revista de Ciências Agrárias, n. 34, p. 9-36, jul./ 

dez. 2000 (b). 

CARVALHO, J O. P. Distribuição diamétríca de espécies comerciais e potenciais cm 

floresta tropical úmida natural na Amazônia. Belém Embrapa-CPATU,1981, (Boletim de 

Pesquisa, 23). 

CARVALHO, J O P Structure and dynamics of a logged over Brazílian Amazonian 

rainforest. Tese (Doutorado em Filosofia)- Universidade de Oxford, Oxford, 1992. 

CHAGAS, R K.; OLIVEIRA-FTLHO, A. T.; VAN DEN BEdlG, E.; SCOLFORO, J R. S. 

Dinâmica de populações arbóreas em um fragmento de floresta estacionai semidecidual 

Montana em Lavras- Minas Gerais. Revista Árvore, v. 25, n. 1, p. 39-57, 2001. 

CHAPMAN, C. A,; CHAPMAN, L. J Forest regeneration in Logged and Unlogged forests of 

Kibale National Park, Uganda, Biotropica, v. 29, n. 4, p. 396-412, 1997. 

COSTA, D H M Dinâmica da composição floresta e crescimento de uma área de 

floresta de terra-firme na Flona do Tapajós após colheita de madeira. 2000 81f 

Dissertação (Mestrado)- Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, Belém, 2000. 



63 

FÍNGER, C A G Fundamentos da bionietria florestal. Santa Maria: CEPEF/FATEC, 

1992. 269p. 

F1EÍOL, U. FF Estúdio silvicultuial de algunos especies comerciales en el bosque universitário 

"El Caimilal" Estado Bariras. Rv. For. Venezoelana, v. 7. p, 16-63, 1964. 

GRELA, I. A. Evolución dei estado sucessional de un bosque subtropical de Quebradas en el 

noite de Uruguay. Acta Botânica Brasílica. v. 17, n. 2, p. 315-324, 2003. 

FíTGUCHI, N.; CHAMBERS, J. Q ; SILVA, R. P. da, MIRANDA, E. V. de; SANTOS, T. dos; 

I1DA S., PINTO, A. C. M.; ROCFIA, R. de M.; SOUZA, C. A. S. de. Uso de bandas 

metálicas e dendrômetros automáticos para definição do padrão de crescimento individual das 

piincipais espécies aibóieas da floiesta primária da região de Manaus, Amazonas, Brasil. In: 

Projeto Jacaranda- fase II; Pesquisas florestais na Amazônia Central CPST- 

Coordenação de Pesquisas em Silvicultura Tropical e Inpa- Instituto nacional de Pesquisas da 

Amazônia, Manaus. Inpa, 2003 p.55-68 

JARDIM, F C da S Comportamento de regeneração natural de espécies arbóreas 

em diferentes intensidades de desbaste por anelamento na região de 

Manaus-AM. Tese (Doutorado em Ciências Florestais)- Universidade Federal de Viçosa, 

Viçosa, 1995. 

JARDIM, F. C da S ; SOUZA, A. L. de; BARROS, N F. de; SILVA, A. F.; MACHADO, C, 

C , SILVA, E. Dinâmica da vegetação arbórea com D AP < 5,0 cm na Estação Experimental 

de Silvicultura Tropical do INPA, Manaus-AM Boletim da FCAP. Faculdade de Ciências 

Agrárias do Pará, Belém. v. 24, p. 7-32, 1995. 

LAMPRECHT, H Las formaciones forestales tropicales. In.  Silvicultura en los 

ti ópicos. los ecosistemas forestales en los bosques tropicales y sus especies arbóreas? 

posibilidades y método para un aprovechamiento sostenido. Eschborn: Deustshe 

Gesellshafl fur Tecbnishe Zusammenarbeit (GTZ) GmbH. 1990. p. 36-106. 



64 

MACIEL, M. de N M; QUEIROZ, W T de; OLIVEIRA, F. de Parâmetros 

Fitossociológicos de uma floresta tropical de terra-firme na Floresta nacional de Caxiuanã 

(PA) Revista de Ciências Agrárias, n.. 34, p. 85- 106, 2000. 

NEMER, T C Dinâmica da População de Eschweilera adora (Poepp.) Miers (Matainala- 

branco) durante três anos após a exploração seletiva de uma floresta de terra firme, 

Moju - Pará - Brasil. Dissertação (Mestrado em Ciências Florestais)- Universidade Federal 

Rural da Amazônia. Belém, 2003. 

OLIVEIRA, L C de Dinâmica de crescimento e regeneração natural de uma floresta 

secundária no estado do Pará. 1995 ]26f. Dissertação (Mestrado em Ciências Biológicas)- 

Universidade Federal do Pará, Belém, 1995. 

PIRES-O' BRIEN, M J P ; 0'BRIEN, C M Ecologia e Modelamento de Florestas 

Tropicais Belém; FCAP Serviço de Documentação e Informação, 1995. 400p. 

PITA CARPENTER, P. A Estructura dei vuelo y estimación de Ias existências Montes: v. 

27, n. 158, p. 101-114, 1971. 

RIBEIRO, R 1; HIGUCHI, N.; SANTOS, .1 dos; AZEVEDO, C P de Estudo 

fitossociológico nas regiões de Carajás e Marabá, Pará, Brasil. Acta Amazônica, v. 29, n. 2, 

p 207-222, jun. 1999. > 

SCOLFORO, J R S.; PULZ F. A., MELLO .1 M. e OLIVEIRA FILHO A. T. de Modelo de 

produção para Floresta Nativa como base para Manejo Sustentado. Universidade Federal 

de Viçosa, UFV/MG, 2002. (www ufv orgFr). 

SERRÃO, D R Crescimento e mortalidade de espécies arbóreas, em clareiras da 

exploração florestal seletiva, em Moju-Pará, Brasil. 2001 120f Dissertação (Mestrado em 

Ciências Florestais)- Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, Belém, 2001 



65 

SILVA, G A P da Avaliação do comportamento fitossociológico da floresta equatorial 

úmida da Estação Experimental de Silvicullura Tropical do Instituto Nacional de 

Pesquisa da Amzônia-Inpa (IManaus-AIVI). 2000, 70 F. Dissertação (Mestrado em Ciências 

Florestais)- Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, 2000. 



66 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

> O comportamento de Lecythis idatimon Aublet após exploração florestal mostra não haver 

necessidade de tratamentos adicionais de abertura de dossel a fim de beneficiar o 

crescimento diamétrico da espécie, nos três primeiros anos após a exploração. Um período 

maior de monitoramento é necessário para consolidar essa informação. 

> A abertura do dossel aumenta a densidade populacional da regeneração natural de 

Lecythis. idatimon com altura superior a 10 cm e diâmetro a altura do peito (DAP) 

superior a 5cm, nos três primeiros anos após a exploração florestal seletiva, o que 

dispensa a necessidade de tratamentos para induzir a regeneração natural da espécie. 

> Lecythis idatimon apresenta um ciclo de corte de 42 anos, não sendo suficiente o ciclo 

padrão mínimo de 30 anos, hoje exigida para a maioria das espécies comerciais 

exploradas 

> A população da espécie apresenta recuperação ecológica sob os impactos sofridos pela 

exploração em até três anos após uma exploração florestal seletiva, cumprindo bem o 

papel de espécie ediftcadora da floresta e ainda sua potencialidade explorável. 


